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“Levai todas as almas para o Céu, 
especialmente as que mais necessitam da Vossa 
misericórdia.”  

                NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

 

 

 

 

 

 

 

As almas do Purgatório entraram no reino da Justiça Divina. A 
penitência e a satisfação devidas por suas faltas devem ser feitas, 
seja pela própria dor do Purgatório, seja pelos sufrágios dos fiéis, 
consistindo em oração, boas obras e o tesouro espiritual das 
indulgências que lhes são concedidas; pois as almas sofredoras não 
podem mais merecer e são completamente incapazes de se ajudar. 

Um doente e um mendigo têm a língua para pedir ajuda, e a 
simples visão de sua miséria moverá os outros à compaixão. As almas 
sofredoras, no entanto, não têm outro recurso senão a paciência, a 
resignação e a esperança. 

Por isso, em sua extrema desolação e angústia, elas 
incessantemente clamam por alívio e assistência. Mas, como não 
podem fazer isso de maneira perceptível para nós, a Santa Igreja o faz 
por eles, instituindo muitas devoções tocantes em seu favor. 

“Venho dizer-vos que sofrem no Purgatório, que choram e que 
reclamam com gritos urgentes o auxílio de vossas orações e de 
vossas boas obras. Parece-me ouvi-los clamar das profundezas 
desses fogos que os devoram: ‘Dizei aos nossos entes queridos, dizei 
aos nossos filhos, dizei a todos os nossos parentes quão grandes são 
os males que nos fazem sofrer. Lançamo-nos a seus pés para 
implorar o auxílio de suas orações. Ah! Dizei-lhes que, desde que nos 
separamos deles, estamos aqui ardendo nas chamas!’” SÃO JOÃO 
VIANNEY 
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“Quanto mais se anseia por algo, mais 
dolorosa se torna a privação daquilo. E porque, 
depois desta vida, o desejo por Deus, o Bem 
Supremo, é intenso nas almas dos justos (porque 
esse ímpeto em direção a Ele não é impedido 
pelo peso do corpo, e aquele tempo de desfrute 
do Bem Perfeito teria chegado se não houvesse 
obstáculo), a alma sofre enormemente com a 
demora.”  

                  SÃO TOMÁS DE AQUINO 
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INTRODUÇÃO 

 

As Almas do Purgatório: “Pobres” e “Santas”? 

 

As almas do Purgatório morreram na graça de Deus; é por isso 
que são chamadas de “santas”. 

No entanto, elas devem passar por uma purificação espiritual 
antes de serem capazes de amar a Deus plenamente, de todo o 
coração, mente e alma, por toda a eternidade. Aqueles que morrem 
no amor de Deus, mas carecem da santidade devido ao apego ao 
pecado habitual, devem ser purificados antes de serem admitidos à 
visão beatífica, isto é, à visão de Deus que os santos no céu 
desfrutam por toda a eternidade. 

Também é uma verdade da nossa Fé Católica que aqueles que 
estão no Purgatório, a Igreja Sofredora, não podem rezar por si 
mesmos; é por isso que também são chamados de almas "pobres". 
Eles não podem mais merecer nada para si mesmos e devem confiar 
inteiramente na caridade dos membros da Igreja Militante para orar e 
fazer sacrifícios em seu favor. Como parte da Comunhão dos Santos, 
as almas pobres dependem de nós para ajudá-las em sua 
purificação, para que possam se juntar às fileiras dos santos no céu, 
a Igreja Triunfante. 

 

 

 

 

“Meu amor Me impele a libertar as pobres 
almas. Se um rei benevolente deixa seu amigo 
culpado na prisão por amor à justiça, ele aguarda 
com anseio que um de seus nobres implore pelo 
prisioneiro e ofereça algo por sua libertação. 
Então, o rei o liberta com alegria. Da mesma 
forma, aceito com o maior prazer o que Me é 
oferecido pelas pobres almas, pois anseio 
inexprimivelmente ter perto de Mim aqueles por 
quem paguei tão alto preço. Pelas orações de tua 
alma amorosa, sou induzido a libertar um 
prisioneiro do purgatório sempre que moveres a 
língua para proferir uma palavra de oração!”  
 
        NOSSO SENHOR A SANTA GERTRUDES 
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CAPÍTULO I 

Ensinamento Católico sobre o Purgatório 

 

Doutrina Católica 

É um ensinamento da Igreja Católica que as almas dos justos 
que, no momento da morte, são sobrecarregadas com pecados 
veniais ou penas temporais devido aos pecados, entram no 
Purgatório. 

É também um ensinamento que os fiéis vivos podem socorrer 
as almas do Purgatório por meio de suas intercessões (sufrágios). 

 

Indulgências 

A salvação da alma eterna é um assunto sério. Muitas vezes nos 
perguntamos sobre as almas de nossos entes queridos que partiram 
desta vida. Existe alguma maneira de sabermos, ou mesmo 
ajudarmos a determinar, onde eles passarão a Eternidade? 

De acordo com o Catecismo da Igreja Católica, certamente 
existe. Através do poder da oração, não é tão difícil obter uma 
indulgência plenária (a remissão de toda a pena temporal pelo 
pecado). São Padre Pio nos lembra que nunca é tarde para rezar por 
uma alma que partiu, seja ela recente ou antiga: "Para o Senhor... 
tudo é um presente eterno. Essas orações já foram levadas em conta, 
de modo que agora mesmo posso rezar pela feliz morte do meu 
bisavô!" 

É assim que a indulgência é definida no Código de Direito 
Canônico (cân. 992) e no Catecismo da Igreja Católica (n. 1471): 

“A indulgência é a remissão, diante de Deus, da pena temporal 
devida pelos pecados cuja culpa já foi perdoada, que o fiel 
devidamente disposto obtém sob certas condições prescritas, pela 
ação da Igreja que, como ministra da redenção, dispensa e aplica 
com autoridade o tesouro das satisfações de Cristo e dos santos.” 

Para obter indulgências, sejam elas plenárias ou parciais, é 
necessário que: 

◆ seja católico em estado de graça no momento em que a obra 
indulgenciada for concluída; 

◆ tenha a disposição interior de completo desapego do pecado, 
mesmo o venial; 

◆ confesse-se (se estiver em estado de graça, não precisa 
confessar-se no mesmo dia. Poderá cumprir esta obrigação na 
próxima oportunidade); 

◆ receba a Sagrada Eucaristia e; 

◆ reze pelas intenções do Sumo Pontífice. 
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CAPÍTULO II 

Libertação das Almas do Purgatório 

 

Existem muitas orações e remédios compostos com o propósito 
singular de aliviar e libertar as almas do Purgatório, e você encontrará 
muitos dos mais eficazes listados aqui. 

 

1. Visite uma Igreja Católica ou Cemitério 

Todo mês de novembro, a Igreja nos concede um presente 
extraordinário que podemos estender aos nossos "queridos amigos 
sofredores". Na oitava de Finados (oito dias antes, ou oito dias 
depois), uma indulgência plenária está disponível para católicos em 
estado de graça que visitam um cemitério e rezam pelos mortos. Essa 
indulgência plenária é aplicada às almas do Purgatório em geral. 
Somos livres para pedir que seja aplicada a uma alma em particular, 
mas Deus pode ter outros desígnios. 

Além de beneficiar as Santas Almas, visitar um cemitério é um 
lembrete saudável de nossa própria mortalidade, reconhecendo que 
também passaremos desta vida para a próxima. 

Além disso, se você visitar uma igreja ou oratório no Dia de 
Finados e recitar o Pai Nosso e o Credo dos Apóstolos (Creio em Deus 
Pai), poderá ganhar uma indulgência plenária aplicável apenas às 
almas do Purgatório (nas condições habituais; veja acima). 

 

2. Reze a Novena pelas Almas do Purgatório.  

Composta por Santo Afonso de Ligório, estes nove dias de 
oração pelas Almas do Purgatório são uma forma mais prolongada de 
rezar pelos falecidos, mas os fiéis podem recorrer a este método de 
oração em qualquer época do ano. 

Tradicionalmente, é rezada em preparação para o Dia de 
Finados ou nos dias seguintes à celebração. 

 

Novena pelas Almas do Purgatório 

Ó dulcíssimo Jesus, pelo suor de sangue que sofrestes no Horto 
das Oliveiras, tende piedade destas Almas Benditas. Tende piedade 
delas. 

R. Tende piedade delas, Senhor. 

Ó dulcíssimo Jesus, pelas dores que sofrestes durante a Vossa 
cruel flagelação, tende piedade deles. 

R. Tende piedade deles, Senhor. 

Ó dulcíssimo Jesus, pelas dores que sofrestes na Vossa 
dolorosa coroação de espinhos, tende piedade deles. 

R. Tende piedade deles, Senhor. 

Ó dulcíssimo Jesus, pelas dores que sofrestes ao carregar a 
Vossa cruz até o Calvário, tende piedade deles. 

R. Tende piedade deles, Senhor. 

11



 

Ó dulcíssimo Jesus, pelas dores que sofrestes durante a Vossa 
cruel crucificação, tende piedade deles. R. Tende piedade deles, 
Senhor. 

Ó dulcíssimo Jesus, pelas dores que sofrestes na Vossa amarga 
agonia na Cruz, tende piedade deles. 

R. Tende piedade deles, Senhor. 

Ó dulcíssimo Jesus, pela imensa dor que sofrestes ao exalar a 
Vossa bendita Alma, tende piedade deles. 

R. Tende piedade deles, Senhor. 

(Recomende-se às almas do Purgatório e mencione suas 
intenções aqui.) 

Almas abençoadas, eu rezei por vós; suplico-vos, que sois tão 
queridos a Deus e que estais seguros de nunca perdê-Lo, que rezeis 
por mim, um miserável pecador, que corre o risco de ser condenado 
e de perder Deus para sempre. Amém. 

 

3. Orações Diárias pelas Santas Almas 

Muitas das orações a seguir são curtas, mas poderosas. 
Facilmente incorporadas a atividades diárias, como nossas orações 
antes das refeições ou até mesmo ao passar de carro por um 
cemitério, essas preciosidades espirituais podem ser memorizadas 
por crianças e adultos também. 

 

Oração de Santa Gertrudes, a Grande, pelas Santas Almas 
do Purgatório 

Uma das orações mais populares pelas Almas do Purgatório é a 
de Santa Gertrudes, a Grande. Ela recebeu muitas visões de Nosso 
Senhor durante sua vida e expressou a Nosso Senhor Jesus seu 
grande desejo de rezar pelos falecidos. Em troca, Nosso Senhor 
ensinou Santa Gertrudes a seguinte oração. Acredita-se piamente 
que 1.000 almas são libertadas do Purgatório ao rezarmos esta 
oração com o coração. 

 

Pai Eterno, ofereço-Te o Preciosíssimo Sangue do Teu Divino 
Filho, Jesus, em união com as Missas celebradas em todo o mundo 
hoje, por todas as Santas Almas do Purgatório, por todos os 
pecadores em todos os lugares, pelos pecadores da Igreja universal, 
pelos da minha própria casa e da minha família. Amém. 

 

Oração antes das refeições ou ao passar de carro por um 
cemitério 

Fazendo um devoto sinal da cruz, reze: 

Que as almas dos fiéis defuntos, pela misericórdia de Deus, 
descansem em paz.  

Concede-lhes, Senhor, o descanso eterno, e que a luz perpétua 
os ilumine. 
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4. Oferece as tuas Sagradas Comunhões pelas Santas Almas 
do Purgatório. 

 

5. Faça celebrar Missas pelos teus entes queridos falecidos, 
especialmente no aniversário da sua morte.  

Você pode fazer isso entrando em contato com qualquer 
paroquia católica e solicitando que uma missa seja celebrada em 
uma determinada data ou próximo a ela.  

 

6. Reze o Rosário especial das Santas Almas do Purgatório.  

Após o Santo Sacrifício da Missa, o Santo Rosário é a oração 
mais poderosa. 

São Domingos declarou que a redenção das Santas Almas do 
Purgatório é um dos principais efeitos do rosário. O venerável Alano 
escreve que muitos dos irmãos lhe asseguraram que inúmeras almas 
lhes apareceram enquanto rezavam o rosário e declararam que, além 
do Santo Sacrifício da Missa, não havia meio mais poderoso de ajudar 
as almas sofredoras do que o rosário. Inúmeras almas eram 
libertadas diariamente por meio dele, as quais, de outra forma, teriam 
sido obrigadas a permanecer ali por anos. 

Santo Afonso de Ligório, portanto, diz: “Se quisermos ajudar as 
almas do Purgatório, devemos sempre nos lembrar delas em nossas 
orações à Santíssima Virgem Maria e, especialmente, oferecer o 
Santo Rosário por elas.” 

 
Rosário pelas Santas Almas 

(Faça o sinal da cruz...) 

V. Ó Senhor, abri meus lábios. 

R. E louvarei o vosso nome.  

V. Ó Deus, vinde em meu auxílio. 

R. Ó Senhor, apressai-vos em socorrer-me. 

V. Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. 

R. Assim como era no princípio, agora e sempre, por todos os 
séculos dos séculos. Amém. 

Recite o Credo dos Apóstolos 

Creio em Deus Pai Todo-Poderoso... 

Pelas intenções do nosso Santo Padre, o Papa: 1 Pai Nosso, 3 
Aves-Marias e 1 Glória ao Pai... 

Reze os Mistérios Dolorosos da seguinte forma: 

Senhor Jesus Cristo... (como nas frases enumeradas na próxima 
página) 

1 Pai Nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória ao Pai...  

Ó meu Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno. Levai 
todas as almas para o Céu, principalmente as que mais precisarem. 
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Os Mistérios Dolorosos 

1. A Agonia no Horto das Oliveiras 

Senhor Jesus Cristo, pelo Vosso suor sangrento de temor que 
derramastes no Monte das Oliveiras, nós Vos pedimos que tenhais 
misericórdia das Santas Almas do Purgatório. Levai a cabo a sua 
purificação e consolai-as com o Cálice do conforto celestial. 

1 Pai Nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai, Ó meu Jesus... 

2. A Flagelação de Nosso Senhor Jesus Cristo 

Senhor Jesus Cristo, pela Tua dolorosa Flagelação, que sofreste 
tão pacientemente por nós, pecadores, pedimos-Te que tenhas 
misericórdia das Santas Almas do Purgatório! Leva-as a viver para 
sempre com Cristo e concede-lhes alívio eterno. 

1 Pai Nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai, Ó meu Jesus... 

 

3. A Coroação de Espinhos 

Senhor Jesus Cristo, pela Tua dolorosa Coroação, que sofreste 
tão pacientemente por nós, pecadores, pedimos-Te que tenhas 
misericórdia das Santas Almas do Purgatório e lhes dês a coroa das 
delícias eternas. 

1 Pai Nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai, Ó meu Jesus... 

4. O Carregamento da Cruz 

Senhor Jesus Cristo, pela Tua dolorosa Flagelação, que sofreste 
tão pacientemente por nós, pecadores, pedimos-Te que tenhas 

misericórdia das Santas Almas do Purgatório! Leva-as à paz eterna da 
vida perfeita com a Santíssima Trindade e conduza-as à alegria 
eterna. 

1 Pai Nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai, Ó meu Jesus... 

 

5. A Crucificação de Jesus 

Senhor Jesus Cristo, por Vossa dolorosa Crucificação, que 
sofrestes tão pacientemente por nós, pecadores, pedimos-Vos que 
tenhais misericórdia das Santas Almas do Purgatório! Voltai para elas 
o Vosso Santo Rosto e que estejam Convosco no Paraíso hoje. 

1 Pai Nosso, 10 Ave-Marias, 1 Glória ao Pai, Ó meu Jesus... 

 

Após a quinta dezena, rezamos: 

Senhor Jesus Cristo, por Vossas cinco Santas Chagas e por todo 
o Vosso Sagrado Sangue que derramastes, pedimos-Vos que tenhais 
misericórdia das Santas Almas do Purgatório, e em particular de 
nossos pais, cônjuges, parentes, guias espirituais e benfeitores. 
Completai a cura de sua purificação e que desfrutem e participem 
plenamente da Vossa Salvação. Amém. 

 

Salve Rainha 

Salve, Rainha, mãe de misericórdia, vida, doçura, esperança 
nossa, salve! A Vós bradamos, os degredados filhos de Eva. A Vós 
suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, 
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advogada nossa, esses Vossos olhos misericordiosos a nós volvei. E, 
depois deste desterro, nos mostrai Jesus, bendito fruto do Vosso 
ventre. Ó clemente, ó piedosa, ó doce Virgem Maria. Rogai por nós, 
Santa Mãe de Deus, para que sejamos dignos das promessas de 
Cristo. 

Oremos.: Ó Deus, cujo Filho unigênito, por sua vida, morte e 
ressurreição, adquiriu para nós as recompensas da vida eterna, 
concedei-nos, nós Vos suplicamos, que, meditando nestes mistérios 
do Santíssimo Rosário da Bem-Aventurada Virgem Maria, imitemos o 
que eles contêm e obtenhamos o que prometem por meio do mesmo 
Cristo, Nosso Senhor. Amém. 

 

Oração de São Bernardo 

Lembrai-vos, ó puríssima Virgem Maria, de que nunca se ouviu dizer 
que algum dos que recorreram à vossa proteção, imploraram a vossa 
assistência e clamaram por vosso socorro tenha sido por Vós 
desamparado. Animado eu, pois, com igual confiança, a Vós, ó 
Virgem entre todas singular, como à Mãe recorro, de Vós me valho e, 
gemendo sob o peso dos meus pecados, me prostro aos vossos pés. 
Não rejeiteis as minhas súplicas, ó Mãe do Verbo de Deus 
humanado, mas dignai-Vos de as ouvir propícia, e de me alcançar o 
que vos rogo. Amém. 

 

 

 

Oração a São Miguel 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no combate, sede o nosso 
refúgio contra as maldades e as ciladas do demônio. Ordene-lhe 
Deus, instantemente o pedimos, e vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos, que andam pelo mundo para perder as almas. Amém. 
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CAPÍTULO III 

As Almas pelas quais rezo 

 

“Se ao menos soubésseis com que grande anseio essas santas 
almas anseiam por alívio de seus sofrimentos. A ingratidão nunca 
entrou no Céu.” SANTA MARGARIDA MARIA 

 

Nome:                                                           Data de Falecimento: 
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Nome:                                                           Data de Falecimento: 

 

“Em nossas orações, não nos esqueçamos 
dos pecadores e das pobres almas do Purgatório, 
especialmente de nossos parentes pobres.” 
                             SANTA BERNADETTE  
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“O fogo do Purgatório é o mesmo que o fogo 
do Inferno; a diferença entre eles é que o fogo do 
Purgatório não é eterno.”  

                    SÃO JOÃO VIANNEY 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO IV 

Fátima e o Purgatório 

 

Nossa Senhora apareceu a três pastorinhos, Lúcia, Jacinta e 
Francisco, num total de seis vezes em Fátima, Portugal. Em sua 
primeira aparição, em 13 de maio de 1917, Nossa Senhora se referiu 
ao Purgatório quando Lúcia lhe perguntou sobre alguém que havia 
falecido recentemente. 

A conversa se desenvolveu da seguinte maneira: 

Nossa Senhora: Não tenha medo; não lhe farei mal.  

Lúcia: De onde é Vossa Mêrce? 

Nossa Senhora: Eu sou do céu. 

Lúcia: E o que Vossa Graça deseja de mim?  

Nossa Senhora: Vim pedir-lhe que venha aqui por seis meses 
consecutivos, no décimo terceiro dia de cada mês, a esta mesma 
hora. Mais tarde, direi quem sou e o que quero. Depois, voltarei aqui 
pela sétima vez. 

Lúcia: E eu também irei para o céu?  

Nossa Senhora: Sim, irá. 

Lúcia: E Jacinta?  

Nossa Senhora: Também.  

Lúcia: E Francisco? 

22



 

 

 

 

 

 

 

“O fogo do Purgatório é o mesmo que o fogo 
do Inferno; a diferença entre eles é que o fogo do 
Purgatório não é eterno.”  

                    SÃO JOÃO VIANNEY 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO IV 

Fátima e o Purgatório 

 

Nossa Senhora apareceu a três pastorinhos, Lúcia, Jacinta e 
Francisco, num total de seis vezes em Fátima, Portugal. Em sua 
primeira aparição, em 13 de maio de 1917, Nossa Senhora se referiu 
ao Purgatório quando Lúcia lhe perguntou sobre alguém que havia 
falecido recentemente. 

A conversa se desenvolveu da seguinte maneira: 

Nossa Senhora: Não tenha medo; não lhe farei mal.  

Lúcia: De onde é Vossa Mêrce? 

Nossa Senhora: Eu sou do céu. 

Lúcia: E o que Vossa Graça deseja de mim?  

Nossa Senhora: Vim pedir-lhe que venha aqui por seis meses 
consecutivos, no décimo terceiro dia de cada mês, a esta mesma 
hora. Mais tarde, direi quem sou e o que quero. Depois, voltarei aqui 
pela sétima vez. 

Lúcia: E eu também irei para o céu?  

Nossa Senhora: Sim, irá. 

Lúcia: E Jacinta?  

Nossa Senhora: Também.  

Lúcia: E Francisco? 

23



 

Nossa Senhora: Também, mas ele precisa rezar muitos terços. 

Lúcia: Maria das Neves já está no céu?  

Nossa Senhora: Sim, está. 

Lúcia: E Amélia? 

Nossa Senhora: Ela ficará no Purgatório até o fim do mundo. 

 

Irmã Lúcia de Fátima sobre o Purgatório 

A reflexão abaixo sobre o Purgatório, feita pela Irmã Lúcia, foi 
publicada em Como vejo a Mensagem: 

“Muitas perguntas me foram feitas sobre esta resposta de 
Nossa Senhora e não sei muito bem como respondê-las. Não pedi 
esclarecimentos a Nossa Senhora; eu era muito jovem para pensar 
nisso. Mas meditei muito sobre este detalhe da Mensagem. 

“Afinal — pergunto-me — o que é o Purgatório, na verdade? 
Vemos que a palavra "Purgatório" significa "purificação" e, como 
todos somos mais ou menos pecadores, todos precisamos ser 
purificados de nossos próprios pecados, faltas e imperfeições, a fim 
de sermos admitidos ao gozo da posse do Reino da glória eterna. 
"Podemos ainda realizar essa purificação durante esta vida, se Deus 
nos der tempo para isso: pedindo perdão a Deus, com 
arrependimento sincero e a resolução de mudar de vida fazendo 
penitência, recebendo o sacramento da Confissão. [Neste ponto, a 
Irmã Lúcia resume todos os tipos de pecados e continua]: "Todas 
essas coisas, e muitas outras, numerosas demais para mencionar, 
são contra os mandamentos da Lei de Deus e exigem uma grande 

purificação, mesmo que já tenham sido confessadas e perdoadas 
quanto ao seu castigo... mas não expiadas quanto à sua purificação; 
até que esta [expiação] nos torne dignos de ser admitidos no imenso 
oceano do Ser de Deus. 

“Esta purificação — que se chama ‘Purgatório’ — pode ser mais 
ou menos prolongada, dependendo do número de nossos pecados, 
faltas e imperfeições, e da sua gravidade, pelos quais não tenhamos 
satisfeito completamente por meio de reparação, boas obras, 
penitência e orações.” 
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“Ninguém está impedido de entrar no céu. 
Quem quiser entrar no céu, pode fazê-lo porque 
Deus é misericordioso. Nosso Senhor nos 
receberá na glória de braços abertos. O Todo-
Poderoso é puro, porém, e se uma pessoa estiver 
consciente do menor vestígio de imperfeição e, 
ao mesmo tempo, compreender que o Purgatório 
foi ordenado para eliminar tais impedimentos, a 
alma entra neste lugar de perfeição com alegria 
para aceitar tão grande misericórdia de Deus. O 
pior sofrimento dessas almas sofredoras é ter 
pecado contra a Bondade Divina e não ter sido 
purificada nesta vida.”  

           SANTA CATARINA DE GÊNOVA 

 

 

CAPÍTULO CINCO 

Histórias do Padre Pio e do Purgatório 

 

Enquanto rezava sozinho, Padre Pio abriu os olhos e viu um 
homem idoso. Ele ficou surpreso com a presença de outra pessoa no 
quarto e explicou em seu depoimento: “Eu não conseguia imaginar 
como ele poderia ter entrado no convento a esta hora da noite, já que 
todas as portas estavam trancadas.” 

Buscando desvendar o mistério, Pio perguntou ao homem: 
“Quem é você? O que você quer?” 

O homem respondeu: “Padre Pio, eu sou Pietro Di Mauro, filho 
de Nicola. Morri neste convento em 18 de setembro de 1908, na cela 
número 4, quando ainda era um asilo. Certa noite, enquanto estava 
na cama, adormeci com um charuto aceso. O colchão pegou fogo e 
eu tive uma morte terrível. Ainda estou no Purgatório. Preciso de uma 
santa missa para ser libertado. Deus permitiu que eu viesse pedir-lhe 
ajuda.” 

Pio confortou a pobre alma dizendo: “Fique tranquilo, pois 
amanhã celebrarei a missa pela sua libertação.” 

O homem foi embora e, no dia seguinte, Pio realizou uma 
investigação, descobrindo que um homem com o mesmo nome havia 
morrido naquele dia, em 1908. Tudo foi confirmado e o Padre Pio 
celebrou uma missa em sufrágio da alma do homem. 

Esta não foi a única aparição de uma alma do Purgatório 
pedindo orações ao Padre Pio. Pio afirmou: "Tantas almas dos mortos 
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como ele poderia ter entrado no convento a esta hora da noite, já que 
todas as portas estavam trancadas.” 

Buscando desvendar o mistério, Pio perguntou ao homem: 
“Quem é você? O que você quer?” 

O homem respondeu: “Padre Pio, eu sou Pietro Di Mauro, filho 
de Nicola. Morri neste convento em 18 de setembro de 1908, na cela 
número 4, quando ainda era um asilo. Certa noite, enquanto estava 
na cama, adormeci com um charuto aceso. O colchão pegou fogo e 
eu tive uma morte terrível. Ainda estou no Purgatório. Preciso de uma 
santa missa para ser libertado. Deus permitiu que eu viesse pedir-lhe 
ajuda.” 

Pio confortou a pobre alma dizendo: “Fique tranquilo, pois 
amanhã celebrarei a missa pela sua libertação.” 

O homem foi embora e, no dia seguinte, Pio realizou uma 
investigação, descobrindo que um homem com o mesmo nome havia 
morrido naquele dia, em 1908. Tudo foi confirmado e o Padre Pio 
celebrou uma missa em sufrágio da alma do homem. 

Esta não foi a única aparição de uma alma do Purgatório 
pedindo orações ao Padre Pio. Pio afirmou: "Tantas almas dos mortos 
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sobem por esta estrada [que levava ao mosteiro] quanto almas dos 
vivos". Muitas vezes, as almas pediam que uma missa fosse 
celebrada por elas, destacando o peso espiritual de uma missa e 
como ela pode diminuir o tempo que uma pessoa passa no Purgatório 
antes de abraçar as glórias do Céu. 

Certa noite, os frades ouviram vozes altas vindas do andar de 
baixo, dizendo: "Viva o Padre Pio!". 

O superior, Padre RaƯaele, disse ao porteiro, Frei Gerardo, que 
deixasse as pessoas saírem e trancasse a porta corretamente. Frei 
Gerardo desceu, não encontrou ninguém, e a porta estava trancada 
duas vezes, como todas as noites. 

Ele voltou para relatar. Padre RaƯaele ficou intrigado e 
perguntou ao Padre Pio se ele sabia algo sobre aquele estranho 
acontecimento. 

Um Padre Pio imperturbável respondeu: "Oh! Aqueles eram 
soldados que morreram no campo de batalha e vieram me agradecer 
por sua salvação." 

 

Padre Vittore da Canosa morreu repentinamente em 29 de 
janeiro de 1958. Sua irmã Carmela perguntou ao Padre Pio sobre a 
morte repentina. Padre Pio respondeu com esta bela imagem: "Você 
sabe o que Jesus fez com seu irmão? Jesus entrou no jardim e havia 
muitas flores, e uma era mais bonita que as outras. Ele se inclinou 
sobre a mais bonita e a colheu." 

Carmela perguntou: "Ele está salvo?" "Sim, mas precisamos 
rezar." 

Em 29 de julho, ela perguntou novamente se ele estava salvo. 
"Minha filha", respondeu Padre Pio, "nós, padres, somos mais 
responsáveis diante de Deus. Vamos continuar rezando." 

Em 29 de dezembro de 1958, ela perguntou novamente ao Padre 
Pio onde estava seu irmão. Ela foi recompensada com as seguintes 
palavras: "Ele está no Paraíso". 

 

O Padre Pio contou a seguinte história a um de seus colegas 
padres: “Uma noite, eu estava sozinho no coro e vi um frade limpando 
o altar tarde da noite. 

“Pedi a ele que fosse para a cama, pois era muito tarde. Ele 
disse: ‘Sou um frade como você. Fiz meu noviciado aqui. Quando fui 
designado para cuidar do altar, passei diante do Tabernáculo muitas 
vezes sem fazer a devida reverência. Por este pecado, estou no 
Purgatório, e o Senhor me enviou a você. Você decide quanto tempo 
mais terei que sofrer nessas chamas.’ 

“Disse a ele que ele deveria permanecer no Purgatório até a 
missa da manhã. Ao que ele respondeu: ‘Cruel’ e desapareceu. 

“Ainda tenho uma ferida no coração. Eu poderia tê-lo enviado 
imediatamente para o Paraíso; em vez disso, ele teve que ficar mais 
uma noite nas chamas do Purgatório.” 
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“ C o m  a  C a r i d a d e  p a r a  

c o m  o s  m o r t o s ,  

p r a t i c a m o s  t o d a s  a s  

o b r a s  d e  c a r i d a d e .  A  

I g r e j a  n o s  e n c o r a j a  a  

a j u d a r  a s  a l m a s  d o  

P u r g a t ó r i o ,  q u e  p o r  s u a  

v e z  n o s  r e c o m p e n s a r ã o  

a b u n d a n t e m e n t e  q u a n d o  

c h e g a r e m  à  s u a  g l ó r i a . ”  

—  S Ã O  F R A N C I S C O  D E  

S A L E S  

Canal dos Santos Anjos
info@santosanjos.ipco.org.br


